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Introdução 

A concepção climática de Sorre (1951, p.13), para quem o clima é “o 

ambiente atmosférico constituído pela série de estados da atmosfera acima de 

um lugar em sua sucessão habitual”, norteou, na segunda metade do século 

XX, a maioria dos estudos de climatologia realizados por geógrafos no Brasil. A 

idéia de Sorre dá ênfase aos estados da atmosfera, isto é, às diversas 

combinações que caracterizam o tempo meteorológico, entendido, portanto, 

como a essência do clima. Seres vivos, processos morfogenéticos, regime dos 

rios e atividades exercidas pelo homem estão vinculados às situações 

atmosféricas vigentes. É a intensidade dos episódios pluviais que propicia a 

erosão do solo ou comanda a abertura da comporta das barragens. Sente-se 

calor ou frio diante do tipo de tempo reinante. A série de estados atmosféricos 

citada por Sorre pode ser interpretada como diversos tipos de tempo, que se 

encadeiam segundo uma sucessão habitual e se refletem na disposição dos 

climas pelas diferentes zonas do globo. 

Tomando como ilustração o clima tropical, vê-se que ele é caracterizado 

pela presença de um período chuvoso, que abrange os meses de primavera e 

verão, quando há aumentos da nebulosidade e da temperatura, e por outro 

seco, que compreende as estações de outono e inverno, ocasião em que o céu 

é limpo e há declínios térmicos. Na área mediterrânea as chuvas ocorrem no 

inverno, sob a ação das frentes frias, e o verão, graças ao predomínio dos 

anticiclones subtropicais, é caracterizado como uma estação seca. A 

distribuição dos tipos de tempo, ao longo do ano, caracteriza a sucessão 

habitual dos estados atmosféricos ou o ritmo climático, que, para Machado 

(1988, p.8) é “uma oscilação em que sucessivos máximos e mínimos ocorrem, 

aproximadamente, em intervalos de tempo iguais”, sendo a oscilação climática, 

segundo a Organização Meteorológica Mundial (1966, p.27) “uma flutuação em 

que a variável tende a se mover, gradual e lentamente, entre máximos e 

mínimos sucessivos”. 

Todavia, os dados registrados em um ano não são repetidos no outro. 

Eles podem ficar próximos de um valor esperado, muito aquém dele ou superá-

lo em demasia. Esse fato é facilmente percebido quando se lida com as 



9 
 

precipitações, pois a chuva pode abundar no período tido como seco e falhar 

na época considerada chuvosa. Tais irregularidades estão vinculadas à 

circulação atmosférica e caracterizam a variabilidade do clima. Elas foram 

claramente mostradas nos estudos sobre a dinâmica climática e as chuvas no 

estado de São Paulo (MONTEIRO, 1973) e nas relações da Frente Polar 

Atlântica com as chuvas de inverno na fachada sul-oriental brasileira 

(MONTEIRO, 1969). Segundo suas palavras, 

atendo-se apenas ao último decênio podemos encontrar em São 

Paulo uma claríssima ilustração dessas irregularidades. O ano de 

1963 caracterizou-se pela ocorrência de uma seca acentuada no 

Estado, culminando com o esvaziamento quase completo dos 

reservatórios do planalto paulistano, criando não só problemas de 

abastecimento de água à cidade, como atingindo limites críticos à 

energia elétrica no parque industrial na área metropolitana. Já no ano 

seguinte, com verões surpreendentemente chuvosos, sanaram-se as 

deficiências hídricas, atingindo os reservatórios a capacidade total. 

Os verões de 1966 e 1967, não apenas em São Paulo, mas no 

sudeste brasileiro, deixaram um registro nefasto pelos episódios 

calamitosos de que se revestiram. Ainda estão vivos na memória os 

episódios de Caraguatatuba, Serra das Araras e Guanabara. Já o 

verão de 1967/68 registrou deficiências de chuva em meses 

normalmente mais chuvosos. Essas deficiências prolongaram-se pelo 

ano seguinte, refletindo-se nos reservatórios da metrópole 

(MONTEIRO, 1971, p.1). 

Christofoletti (1991, p.18) denominou de variabilidade do clima “a 

maneira pela qual os parâmetros climáticos variam no interior de um 

determinado período de registro”. A variabilidade climática poderá ser mais 

bem observada quanto maior for o período de dados, pois ela é fruto das 

características dinâmicas da circulação atmosférica e está estreitamente 

vinculada à concepção de intervalos de recorrência.  Assim sendo, se as 

características zonais respondem pelas feições do ritmo climático, a circulação 

atmosférica, em estreita interação com os aspectos geográficos de uma 

determinada área, é a responsável pela variabilidade do clima. 

As manifestações do fenômeno ENSO (El Niño – Oscilação Sul) e de 

sua antítese (La Niña), por exemplo, com o aquecimento ou resfriamento 
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anômalo das águas do Pacífico, interferem nas temperaturas e nas 

precipitações no território brasileiro, causando invernos mais rigorosos, ondas 

de calor, secas ou enchentes. 

Molion (2006) associou a distribuição das chuvas no Brasil com a 

Oscilação Decadal do Pacífico (ODP). Em sua fase fria este fenômeno, que 

possui anomalias negativas nas águas do Pacífico Tropical e anomalias 

positivas nas zonas extratropicais, favorece o aumento da freqüência dos 

episódios de La Niña. Na fase quente a configuração é inversa e nela são 

intensificados os acontecimentos de El Niño. Cada fase tem uma duração entre 

25 e 30 anos.  

Tal como no Pacífico, o posicionamento da Zona de Convergência 

Intertropical sobre o Atlântico está associado à localização das áreas mais 

aquecidas. Esse sistema atmosférico é o principal responsável pelas 

precipitações sobre o Oceano Atlântico e áreas continentais adjacentes. Em 

seus deslocamentos sazonais a Convergência Intertropical alcança até cerca 

de 10o S, em março e abril, quando atua na região Nordeste, e, entre 10o N e 

15o N, em agosto, quando propicia chuvas no noroeste africano, incluindo o 

Sahel. Caso os alísios de sudeste adquiram velocidades acentuadas diante do 

fortalecimento das pressões no Anticiclone de Santa Helena, a Zona de 

Convergência Intertropical é deslocada para o hemisfério norte, em sintonia 

com o resfriamento da porção austral do Atlântico. Este fenômeno é 

denominado dipolo positivo do Atlântico. O dipolo negativo ocorre com o 

Atlântico Sul aquecido e com a Zona de Convergência Intertropical atuando nos 

estados nordestinos, acarretando precipitações abundantes.  

No entanto, a variabilidade climática, com mudanças significativas na 

temperatura e precipitação, pode, também, atuar na proliferação de doenças, 

como no caso do dengue, que é transmitida aos humanos, sobretudo pelas 

fêmeas do mosquito Aedes aegypti. O clima e o tempo são muito importantes 

para este mosquito, haja vista que para ele sobreviver precisa de temperaturas 

entre 15º C e 35º C e da ocorrência de precipitações, já que o acúmulo de água 

é necessário para a sua reprodução. 
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A maior parte do Brasil intertropical possui climas com temperaturas 

elevadas e altos valores pluviométricos, que, nas regiões centro-oeste, 

sudeste, limite sul da Amazônia e sertão do Nordeste, se distribuem em dois 

períodos distintos, primavera e verão chuvosos e outono e inverno com 

pluviosidade deficiente. Ora, no início do ano, fruto do crescimento das 

precipitações e das temperaturas elevadas, há condições propícias para o 

crescimento das populações dos mosquitos Aedes aegypti, que se reproduzem 

na água. Assim sendo, nestas regiões as epidemias de dengue tendem a 

eclodir no primeiro semestre, se tornando estáveis ou regredindo a partir dos 

meses de inverno.   

No Brasil de sudeste, principalmente nos estados mais próximos da 

região Sul, por ocasião dos eventos El Niño, o bloqueio dos sistemas frontais 

nas latitudes tropicais pelo Anticiclone do Atlântico, associado ao aumento das 

temperaturas e da umidade na atmosfera, provoca, também, aumento das 

precipitações, o que, teoricamente, constitui uma condição favorável à 

propagação da dengue, desde que haja a infestação dos mosquitos pelo vírus 

causador da doença.  

Dessa forma, parece interessante verificar de que forma a variabilidade 

climática propiciada pelo fenômeno El Niño e sua antítese, La Niña interferem 

em epidemias de dengue e esta se constitui na preocupação deste estudo.        
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Objetivos e Justificativas 

Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo geral uma pesquisa sobre a incidência 

do dengue no estado de São Paulo durante 2007 e 2008, escolhidos porque no 

início do primeiro ano mencionado, ocorreu no Pacífico Equatorial uma 

mudança do fenômeno El Niño para La Niña, isto é, de anomalias positivas de 

temperatura para negativas.  A pesquisa, portanto, buscará conhecer a 

influência destes fenômenos, responsáveis pela variabilidade do clima, na 

ocorrência do dengue. 

Objetivos Específicos 

- Verificar a distribuição espacial dos municípios com maior ocorrência 

de casos de dengue em relação ao número de habitantes; 

- Buscar a relação entre a maior incidência de dengue e a distribuição 

das temperaturas e das chuvas; 

- Elaborar uma análise da circulação atmosférica a fim de relacionar 

tipos de tempo predominantes com a incidência da dengue. 

Justificativas 

 O estudo se justifica porque o dengue é um dos maiores problemas de 

saúde pública existentes no Brasil. A doença atinge, desde a década de 1980, 

a cada ano, milhares de brasileiros, exigindo um grande número de internações 

e causando vários óbitos.  

a primeira epidemia de dengue com confirmação laboratorial 

acontece em 1982, na cidade de Boa Vista, capital do Estado de 

Roraima... A propagação viral para o resto do país não se dá a partir 

desse episódio pelo fato de o mesmo ter sido rapidamente controlado 

e porque o Aedes aegypti não estava ainda disperso no território 

brasileiro. O dengue só reaparece no Brasil cinco anos depois, na 

cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro... A partir daí, a 

virose se dissemina para outras cidades vizinhas, inclusive Niterói e 

Rio de Janeiro, notificando-se 33.568 casos em 1986 e 60.342 em 
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1987, com taxas de incidência de 276,4 e 491,1 por 100 mil 

habitantes, respectivamente. Também em 1986, registram-se casos 

de dengue em Alagoas e em 1987 no Ceará, com elevadas taxas de 

incidência de, respectivamente, 411,2 e 138,1 por 100 mil habitantes. 

Ainda em 1987, ocorre epidemia em Pernambuco, com 31,2 casos 

por 100 mil habitantes, e surtos localizados em pequenas cidades de 

São Paulo, Bahia, e Minas Gerais. Após essas primeiras epidemias 

de dengue clássico, observa-se um período de dois anos que se 

caracteriza pela baixa endemicidade. Em 1990, ocorre um 

recrudescimento de grandes proporções... no Rio de Janeiro, onde a 

incidência atinge 165,7 por 100 mil habitantes, naquele ano, e, em 

1991, 613,8 casos por 100 mil habitantes. Nos dois primeiros anos da 

década de noventa a incidência da doença manteve-se quase que 

inteiramente restrita aos estados citados anteriormente, 

acrescentando-se poucas notificações oriundas de Mato Grosso e de 

Mato Grosso do Sul. Nos anos subsequentes, a circulação viral se 

expande rapidamente para outras áreas do território brasileiro. Cabe 

destacar a gravidade da epidemia de 1994 no Ceará, com 47.221 

notificações e uma taxa de incidência de 711,88 por 100 mil 

habitantes (TEIXEIRA, BARRETO E GUERRA, 1999, p.17/18). 

Nestes mais de trinta anos os números de casos têm demonstrado uma 

alternância entre picos de incidência da doença com outros de quedas 

acentuadas nas ocorrências. No entanto, a cada surto, os números de casos 

crescem acentuadamente em relação aos anteriores. Isto se verifica quando se 

analisam as notificações feitas no Brasil e também no estado de São Paulo, 

conforme a figura 1. No Brasil foram registrados picos de incidência nos anos 

de 1991, 1998, 2002, 2008 e 2010, No primeiro deles houve 71 casos para 

cada 100 mil habitantes e, no último, 530 notificações. A mesma tendência se 

verificou no estado paulista, onde, em 2001, 137 pessoas adoeceram entre 

cada 100 mil habitantes e, em 2010, 503 registros foram feitos. Esta tendência 

é causa de preocupação, pois além dos sofrimentos que acometem os 

atingidos pela doença e seus familiares, há um custo que se multiplica com os 

tratamentos e a prevenção.        
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Figura 1 – A incidência do dengue demonstra um crescimento acentuado de pessoas 
acometidas pela doença a cada surto no Brasil e em São Paulo. Fonte: Portal da Saúde (Brasil, 
2013). 

 

 Os custos diretos com a doença incluem os gastos com a capacitação 

de pessoal destinado à prevenção (médicos, enfermeiros, agentes de saúde); 

com a mobilidade das pessoas envolvidas e a adequação às ações preventivas 

(veículos, equipamentos, inseticidas); com as campanhas de esclarecimentos; 

e com a assistência ambulatorial e internações hospitalares. Os custos 

indiretos envolvem a perda de produtividade, causada pela ausência 

prolongada das pessoas do trabalho, que afetam os empregadores, mas 

também as famílias e o governo, à medida que, em muitos casos, os 

trabalhadores, entre os quais autônomos, passam a receber da Previdência 

Social valores menores do que seus proventos mensais. 

 Assim sendo, estudos voltados ao dengue, que possam associar a 

doença com aspectos do clima, podem prever os surtos e, dessa forma, 

contribuir com as ações preventivas, minimizando o número de pessoas 

infectadas, evitando óbitos e internações e reduzindo custos diretos e indiretos.  
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Dengue e Clima 

 O dengue é uma doença que se caracteriza por um estado febril agudo, 

dores generalizadas pelo corpo, de etiologia viral e que, de modo geral, 

apresenta uma evolução benigna, exceto quando se apresenta na forma 

hemorrágica ou associada com outras complicações.  

Aedes aegypti, é o vetor responsável pelo vírus da dengue e febre 

amarela urbana, é uma arbovirose(vírus que pode ser transmitido do mosquito 

para o homem)e sua maior incidência são em países de clima tropical pelas  

condições climáticas que favorecem sua reprodução.O clima é muito 

importante para a sobrevivência do Aedes aegypti, haja vista que ele precisa 

de temperaturas do ar entre 15º e 35º C para sobreviver e se reproduzir 

(PEREDA, ALVES e RANGEL, 2011). Assim, ele se adequa às regiões 

intertropicais e subtropicais (figura 2), mas, sem dúvida, encontra condições 

privilegiadas para sua propagação, do ponto de vista térmico, nas primeiras, o 

que torna o Brasil um país propício para a sua proliferação. 

 

Risco de propagação do dengue

Figura 2 - Área de propagação da dengue, incluindo as latitudes tropicais e subtropicais.
Fonte: Barreto e Teixeira, 2008, p. 54.   

 

Segundo informações da Fundação Osvaldo Cruz, o dengue é originário 

do Egito e foi introduzido no Brasil através das Grandes Navegações. No inicio 
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do século XX o mosquito causou grandes transtornos à população pela 

transmissão da malária, com intensos combates ele foi erradicado do nosso 

país, no entanto, por descuidos e inconstâncias na prevenção em 1960 foram 

registrados novos casos, e desde então o mosquito está presente em todo 

território nacional. 

No ano de 1846 há referências de uma epidemia de dengue, que teve 

duração de dois anos e esteve presente no Rio De Janeiro, São Paulo, 

Salvador. Acredita-se que os portos era a porta de entrada para este tipo de 

arboviroses, já que neste tempo o dengue não era encontrado no Brasil, era 

importado geralmente da América Central e ainda não era conhecida como 

dengue e pouco se sabia da doença. 

Em 1960 o dengue reinvadiu o Brasil, sendo o ano de 1980 um ano de 

fortíssima epidemia com até um milhão de pessoas infectadas com o sorotipo 

DEN-1 e DEN-4 e é a partir daí que as análises clínicas comprovavam o vírus 

presente nos indivíduos. Neste período o Brasil já vivia intensa urbanização, o 

país estava fortemente industrializado e trazia da zona rural grande parte dos 

seus trabalhadores, aglomerando-os nas cidades com pouca ou nenhuma 

infra-estrutura para receber estes migrantes. 

O mosquito Aedes Aegypti escolhe o ambiente urbano para viver e se 

reproduzir. A fêmea é de espécie hematófaga (se alimenta de sangue), ou seja, 

ela precisa do sangue humano para poder se reproduzir, mas a doença só é 

transmitida se a pessoa picada tiver um dos sorotipos (DEN-1, DEN-2, DEN-3 e 

DEN-4), o vírus se multiplica no intestino passando para as glândulas salivares 

e é através da saliva que o vetor se transforma em transmissor permanente da 

doença. Quando fértil, as fêmeas chegam a depositar até 200 ovos. O ciclo de 

vida da fêmea é de 30 chegando até 40 dias, podendo ovipor várias vezes com 

uma única copulação. 

As fêmeas do Aedes aegypti postam seus ovos junto às paredes úmidas 

acima de superfícies líquidas. Pneus usados, por exemplo, constituem um local 

ideal para isso, pois suas configurações permitem o acúmulo de água e a 

criação de áreas escurecidas, preferidas para criadouros. O contato com a 

água permite o amadurecimento e a eclosão dos ovos. Daí a importância das 
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precipitações, ao lado das temperaturas, pois nos climas chuvosos, há 

condições para o acúmulo de água em recipientes naturais ou artificiais (figura 

3) e isso reforça as condições brasileiras como privilegiadas para a difusão do 

Aedes aegypti, já que, com exceção do semiárido nordestino, a pluviosidade é 

elevada em todas as áreas do território nacional, concentrada em períodos 

específicos, como no Centro-Oeste ou no Sudeste (primavera/verão), ou 

distribuídas de forma equânime, como em partes da Amazônia e no sul do 

país.  

  

  

Pneus
Tambor/tanque/tina/barril
Vaso de planta
Material de construção/peça de carro
Garrafa/lata/plástico
Poço/cisterna/cacimba
Caixa d´ água
Recipiente natural
Outros

Figura 3 - Distribuição no Brasil dos recipientes propícios à proliferação do Aedes aegypti
Fonte: Teixeira, Barreto e Guerra, 1999, p. 13  

 As fêmeas do Aedes aegypti não se deslocam por grandes distâncias, 

sua mobilidade é de normalmente 500 metros, chegando à no máximo 1.000 

metros. Quando a fêmea localiza um lugar seguro para ovipor, ela permanece 

no local até seu fim de vida, procurando salvaguardar sua prole. Isto 

acontecendo ela permanecerá em torno do local onde se deu a oviposição. As 

cidades por constituírem nichos apropriados à reprodução do mosquito e em 
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razão da grande densidade populacional são áreas propícias à proliferação da 

doença.  

No entanto, os ovos do Aedes aegypti podem resistir a um tempo muito 

longo sem água, cerca de um ano. Por isso podem ser transportados de um 

local para outro, com facilidade, naturalmente, pelo vento, ou no meio de 

objetos transportados pelo homem. Tal mobilidade é responsável pela 

disseminação do mosquito por vastas áreas e também a maneira principal pela 

qual esta espécie resiste aos períodos mais secos e frios.  

 Ao lado das características dos climas regionais encontrados no Brasil e 

que favorecem a ocorrência do dengue, é preciso lembrar que as cidades 

geram feições climáticas peculiares, ao que se atribui a designação de clima 

urbano, entre as quais se destacam o aumento das temperaturas, que levam à 

formação de “ilhas de calor”, e o crescimento das precipitações. As 

temperaturas mais elevadas se explicam pela impermeabilização do solo, pelos 

labirintos formados pelas edificações, pela ausência de superfícies vegetadas e 

líquidas que favoreçam a evaporação e pelo calor antrópico fornecido à 

atmosfera por veículos automotores e sistemas industriais. A maior 

pluviosidade decorre de movimentos convectivos intensificados pelas “ilhas de 

calor”, da rugosidade propiciada pela diversidade de edificações, que 

intensifica o atrito, diminuindo a velocidade dos ventos e criando uma área de 

convergência, e das emissões que adicionam ao ar vapor de água e materiais 

particulados, como os nitratos, caracterizados como bons núcleos 

higroscópicos, imprescindíveis à formação de nuvens produtoras de chuvas. 

Assim, com a interferência que produzem na atmosfera, os núcleos urbanos, 

do ponto de vista climático, tornam-se áreas incentivadoras à sobrevivência e 

procriação do Aedes aegypti. 

 Tendo em vista que temperaturas elevadas favorecem a reprodução do 

mosquito, a ocorrência do fenômeno El Niño, aquecendo o Pacífico e a 

América do Sul, tende a ser favorável à eclosão de surtos do dengue. Desse 

modo os picos de incidência da doença no Brasil e no estado de São Paulo, 

conforme mostrado na figura 1, foram concomitantes ou se seguiram a eventos 

El Niño. Assim, o número mais elevado de casos no território brasileiro nos 
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anos de 1998, 2002, 2008 e 2010 esteve associado às ocorrências do El Niño 

de 1997/1998, 2002/2003, 2006/2007 e 2009/2010, a primeira forte, as duas 

seguintes médias e a última fraca (CPTEC/INPE, 2013). Da mesma maneira 

surtos eclodiram em São Paulo nos anos de 1999, 2001/2002, 2007 e 2010. 

Entretanto, como a cada surto o número de casos se eleva, sem correlação 

direta com a intensidade do El Niño, fica claro que há outros fatores interferindo 

na propagação da doença e a precipitação, entre os parâmetros naturais, com 

certeza, é um deles. 

 Estudo sobre a dengue no Rio de Janeiro mostrou que 

 
nos anos em que as epidemias tiveram início, as temperaturas foram 

significativamente mais altas que nos demais anos, especialmente as 

mínimas, sugerindo ser a temperatura um fator crítico para o início 

das epidemias. Sendo a temperatura mínima o fator que limita a 

maturação do vírus (período extrínseco) no culicídeo, ela pode ser o 

parâmetro crítico para definir a possibilidade de uma epidemia, no 

caso em que a população seja suficientemente susceptível ao vírus 

circulante. A temperatura do segundo ano da epidemia não parecia 

ser importante, sendo crítico apenas o valor médio da temperatura 

mínima do primeiro trimestre dos anos em que as epidemias tinham 

início. Isto sugere que, uma vez deflagrada a epidemia, ela seguia 

seu curso até esgotar-se com a redução de hospedeiros susceptíveis, 

o que se dava em dois verões sucessivos. Os números mensais de 

casos notificados de dengue eram sempre maiores quando a média 

da temperatura mínima mensal estava acima de 22o C e o volume 

mensal total de chuvas estava abaixo de 200 mm. Concluímos que os 

verões quentes e secos parecem ser propícios à dengue na Cidade 

do Rio de Janeiro (CÂMARA et al., 2009, p.139). 

Pereda, Alves e Rangel (2011) se utilizaram de modelos, com variáveis 

climáticas e socioeconômicas, para explicar a ocorrência do dengue em todas 

as regiões brasileiras. Com relação às variáveis climáticas apresentaram as 

seguintes conclusões: 

a temperatura mínima do mês teve impacto positivo na dengue em 

todas as regiões analisadas, indicando que regiões com a 

temperatura muito baixa teriam menores incidências da doença. Já 

com relação à variável da temperatura máxima, esta apresentou 
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impacto significante e negativo para todas as regiões, exceto a região 

Norte. Sabe-se que o mosquito da dengue não suporta altas 

temperaturas, logo o sinal negativo era esperado. Entretanto, para a 

região Norte, a alta umidade parece tornar esse efeito mais ameno. 

Os efeitos estimados para a relação entre a quantidade de chuvas e a 

incidência de dengue mostram uma relação não linear entra as 

variáveis. Com exceção à região Nordeste, os efeitos se mostraram 

positivos, porém decrescentes conforme a quantidade de chuvas 

aumenta. Para a região Centro-oeste, o efeito pode ser considerado 

positivo para meses em que o acúmulo de chuvas foi maior do que 60 

milímetros (PEREDA, ALVES e RANGEL, 2011, p.18).  

 

Passos et al (2003) e Ribeiro et al. (2006) estudaram a ocorrência de 

casos de dengue em São Sebastião, estado de São Paulo, focalizando a 

epidemia ocorrida no ano de 2001. Os primeiros autores constataram que, na 

cidade, a infestação domiciliar pelo Aedes aegypti ocorreu no final de 2000, 

enquanto o processo epidêmico teve início por volta de fevereiro de 2001, 

indicando um espaço de tempo entre infestação e o início da epidemia. O 

trabalho posterior observou que os índices de infestação vetorial apontaram a 

existência de elevadas densidades larvárias nos primeiros e últimos meses do 

ano, épocas de mais calor e chuvas, representando, potencialmente, um maior 

número de picadas. Os autores verificaram ainda que 

 
foi observada a associação entre o número de casos, pluviosidade e 

temperatura considerando o tempo entre o fato biológico, a 

transmissão, e o registro dos casos no sistema de informação. Esse 

time-lag revelou associação significativa no segundo, terceiro e 

quarto mês de observação, ou seja, a chuva e a temperatura de um 

determinado mês contribuíram para explicar o número de casos de 

dengue de dois até quatro meses depois. As respectivas forças de 

associação aumentaram e depois se estabilizaram, variando de 60 a 

80% dependendo do mês no referido período (RIBEIRO et al. 2006, 

675).   

 

Este tempo decorrido entre a manifestação larval e o surto da doença é 

esperado, pois, após picar um doente no período de viremia, o mosquito só 

passa a transmitir o vírus depois de um prazo de incubação próximo de dez 
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dias. A seguir ele pode transmitir o dengue ao picar alguém susceptível e a 

pessoa picada, antes de assumir um estado sintomático, passa por um período 

de incubação de cerca de seis dias. Para que haja um surto é preciso que 

várias pessoas contraiam a doença para que possam, caso picadas no período 

de viremia, por meio dos mosquitos, transmitir a doença para outras. 

Paula (2005) ao estudar o dengue no Paraná também detectou 

associações entre o clima e a doença. Observou o autor que, entre 1995 e 

2003, o ano de 1996 registrou a menor média térmica do período para a 

estação do inverno, o que pode ter reduzido a população dos vetores, e o 

verão do ano de 1997 se caracterizou pelos maiores valores pluviométricos 

entre os anos mencionados, o que pode ter contribuído para a lavagem das 

larvas. Como resultado o ano de 1997 se caracterizou como aquele em que 

ocorreu o maior declínio do dengue no estado. No ano de 2000, o mais frio 

entre os analisados devido às baixas temperaturas do outono e do inverno, a 

quantidade de casos da doença registrados também foi pequena.    

Do ponto de vista espacial (figura 4)  

   
o Aedes aegypti encontra-se restrito à porção norte-noroeste-oeste 

do estado, região na qual predomina o tipo climático Cfa, mais quente 

e cujas chuvas concentram-se, sobretudo, no verão; ao se comparar 

o mapa em que a temperatura média histórica está representada com 

aquele da infestação deste vetor, nota-se que índices de infestação 

médios a muito alto, ou seja, maior que 1%, são encontrados 

somente em municípios nos quais os valores térmicos médios anuais 

são superiores a 20º C. Na região de transição entre os tipos 

climáticos Cfa e Cfb (porção central do estado) verifica-se a 

existência de inúmeros municípios com infestação muito baixa 

(inferior a 1%). Na região mais fria do estado, onde predomina o tipo 

climático Cfb, são várias as cidades livres da presença deste 

mosquito, sendo que naquelas onde ele é encontrado verifica-se, em 

geral, a existência de áreas urbanas de destaque, assim como de 

vias de acesso importantes. Apesar da porção litorânea do Paraná 

demonstrar características climáticas semelhantes à região de maior 

infestação, o vetor foi encontrado em porcentagem muito reduzida 

apenas em Paranaguá (0,002%); acredita-se que tal fator esteja 
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associado aos padrões de uso e ocupação do solo (PAULA, E. V. de, 

2005, p.129) 
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 Diante dos resultados apresentados pelas pesquisas, parece que os 

surtos de dengue estão associados aos anos com temperaturas mais elevadas, 

sobretudo as mínimas. A eclosão dos ovos depende das precipitações. Assim, 

a ocorrência de secas não é propícia à propagação da doença, mas chuvas 

extremamente abundantes podem carregar as larvas e atuar no extermínio da 

população de mosquitos. Dessa forma, no clima tropical, como o vigente no 

interior do estado de São Paulo, o Aedes aegypti, provavelmente, encontraria 

condições ideais de propagar o dengue, com a ocorrência de precipitações 

elevadas no final e início do ano (dezembro e janeiro) e redução drástica das 

chuvas nos meses seguintes, o que contribuiria para a elevação das 

temperaturas.      
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Temperaturas e dengue no Estado de São Paulo em 2007 e 
2008 
 
 Para o estudo da incidência do dengue em São Paulo, buscou-se na 

homepage do Centro de Vigilância Epidemiológica do governo paulista o 

número de casos registrados em cada município, nos dois anos mencionados. 

Constatou-se que, em números absolutos, os casos de dengue no estado 

foram bem mais numerosos em 2007, 221,6 por 100 mil habitantes, do que em 

2008, 17,9 por 100 mil habitantes (figura 1), e que os maiores valores estavam 

associados aos municípios mais populosos. Levantaram-se, então, as 

ocorrências de 2007 e, após buscar dados populacionais junto ao Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), optou-se por dividir o número de 

casos registrados pelo número de habitantes do município e multiplicar o 

resultado por mil, a fim de que o resultado indicasse o número de ocorrências 

para cada mil pessoas. Foram então destacados onze municípios que 

apresentaram, em 2007, valores superiores a 20 ocorrências para cada grupo 

de mil habitantes. Todas as sedes destes municípios são pequenas ou médias. 

Dez deles estão localizados no Planalto Ocidental Paulista e um, Ubatuba, no 

litoral (tabela 1).   

 

Tabela 1 – Ocorrências de dengue em municípios paulistas em 2007 e 2008 
Cidades Habitantes Casos 

2007 

Casos/ 

 %o hab. 

Casos 

2008 

Casos/ 

 %o hab. 

Andradina 54.753 2.237 40,7 10 0,18

Auriflama 13.760 872 63,4 0 0

Bebedouro 74.865 3.201 42,8 20 0,27

Birigui 103.394 5.159 49,9 4 0,04

Buritama 14.735 509 35,5 2 0,14

Ilha Solteira 24.181 1.847 76,3 1 0,04

José Bonifácio 30.639 626 20,4 2 0,07

Mirassol 51.660 1.565 30,2 2 0,04

Penápolis 56.681 1.393 24,5 32 0,56

Pereira Barreto 24.220 1.272 52,5 1 0,04

Ubatuba 75.008 3.801 30,6 4 0,05
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 A seguir, verificou-se a distribuição das temperaturas dos verões de 

ambos os anos no espaço paulista. Fez-se isto face à suposição de que as 

temperaturas e a distribuição das precipitações dos meses iniciais do ano são 

importantes para eclodir um surto.  Para este passo foi consultada a homepage 

do Centro Integrado de Informações Agrometeorológicas (CIIAGRO). Estavam 

disponíveis as temperaturas mensais de 99 municípios para 2007 e 2008. Entre 

os 11 municípios selecionados na pesquisa, oito deles tinham dados térmicos 

disponíveis. 

 Para elaboração de mapas com a distribuição das temperaturas foi 

utilizado o software Surfer. Como nas informações do CIIAGRO não constam 

as coordenadas geográficas dos postos de coleta das informações 

meteorológicas, elas foram obtidas nas imagens do Google Earth, 

considerando-se a área central das sedes municipais. No traçado das 

isotermas foi utilizado o modelo Kriging de estatística espacial. 

 O traçado das isotermas obtido no Surfer foi transportado para o 

software Corel Draw e plotado sobre o mapa do estado de São Paulo, o que 

exigiu alguns ajustes diante das diferenças de projeção. Todavia, em razão da 

escala adotada e para os fins desejados, os erros foram considerados 

desprezíveis, mesmo porque as isotermas não foram ajustadas à topografia, o 

que seria conveniente na área do Planalto Atlântico. 

 As temperaturas médias para o estado, a partir de 99 estações, foram 

25,3º C em 2007 e 24,2º C em 2008. As médias das máximas foram, 

respectivamente, 30,7º C e 29,3º C e as das mínimas 20,0o C e 19,1º C. As 

amplitudes variaram de 1,4º C, para as temperaturas máximas, a 0,9º C para 

as temperaturas mínimas. 

 Examinando-se a distribuição espacial das temperaturas, vê-se que os 

municípios selecionados estão situados nas áreas mais quentes do território 

paulista. Em 2007, exceto Bebedouro e Ubatuba, os demais, situados no 

noroeste do estado, estavam em locais submetidos às isotermas de 26,5º C e 

27,5º C, correspondentes aos valores térmicos médios de janeiro, fevereiro e 

março. Em Bebedouro a temperatura média esteve entre 25.5º C e 26,5º C. Em 

Ubatuba entre 24,5º C e 25,5º C. As temperaturas máximas do período 
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ultrapassaram os 30º C e alcançaram valores de até 33º C em todas as 

cidades Já as temperaturas mínimas permaneceram acima de 20,5º C, 

chegando até 22,5º C, menos em Ubatuba, onde a média das mínimas esteve 

por volta de 19,5º C. Pode-se dizer, de forma generalizada, que, nas cidades 

escolhidas, as temperaturas oscilaram entre os valores mínimos de 19,5º C e 

22,5º C e os máximos de 30º C e 33º C (figuras 5, 6 e 7). 
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Figura 5 – Temperaturas médias no estado de São Paulo no verão de 2007 (janeiro, fevereiro e 
março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
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Figura 6 - Temperaturas máximas no estado de São Paulo no verão de 2007 (janeiro, fevereiro 
e março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
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Figura 7 - Temperaturas mínimas no estado de São Paulo no verão de 2007 (janeiro, fevereiro 
e março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
 
 

No verão de 2008 as temperaturas médias em todas as cidades 

selecionadas estiveram entre 23º C e 25º C. As situadas nos lugares com 

maiores temperaturas foram Ubatuba, Bebedouro, Andradina, Pereira Barreto e 

Ilha Solteira. Os valores máximos oscilaram entre 29,5º C e 31,5º C, exceto em 
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Ubatuba, onde as temperaturas máximas estiveram por volta de 28,5º C. As 

temperaturas mínimas ficaram em torno de 20º C em todas as localidades 

(figuras 8, 9 e 10).  

De modo geral, levando-se em conta os traçados das isotermas, em 

2008 as temperaturas estiveram abaixo daquelas registradas em 2007. As 

temperaturas médias, que oscilaram no noroeste paulista entre 26,5º C e 27,5º 

C, declinaram para valores entre 23º e 25º C em 2008. As médias das máximas 

que, nesta área, ficaram entre 30º C e 33º C, no ano seguinte permaneceram 

entre 29,5º C e 31,5º C. As médias das mínimas que, em 2007, variaram entre 

20,5º C e 22,5º C, em 2008 ficaram em torno de 20º C. Saliente-se que nove 

das onze cidades com surtos de dengue com mais casos registrados em 

relação ao número de habitantes estão situadas nesta área do estado. Em 

Bebedouro a temperatura média diminuiu de 26º C para 25º C, a máxima de 

31º C para 29,5º e a mínima permaneceu em torno de 20,5º C. Em Ubatuba, 

onde as temperaturas média, máxima e mínima foram, em 2007, 

respectivamente, 25º C, 31º C e 19,5º C, em 2008, houve uma queda da média 

das máximas para 28,5º C e da média das mínimas para 19º C. A temperatura 

média permaneceu 25º C. 
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Figura 8 – Temperaturas médias no estado de São Paulo no verão de 2008 (janeiro, fevereiro e 
março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
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Figura 9 – Temperaturas máximas no estado de São Paulo no verão de 2008 (janeiro, fevereiro 
e março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
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Figura 10 – Temperaturas mínimas no estado de São Paulo no verão de 2008 (janeiro, 
fevereiro e março). As isotermas estão traçadas em intervalos de 1,0o C.  
 
 

As tabelas 2 e 3 retratam as temperaturas médias ocorridas em oito dos 

onze municípios analisados, nos verões de 2007 e 2008, segundo informações 

coletadas na homepage do CIIAGRO. Vê-se que houve um declínio das 
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temperaturas em todos eles de um para outro ano. A maior amplitude foi de 

1,6º C e ocorreu em José Bonifácio. Seguem-se amplitudes de 1,4º C em 

Auriflama, Penápolis e Ubatuba. A menor diferença, de 0,5º C foi registrada em 

Bebedouro. Chama a atenção que, em 2007, as temperaturas cresceram de 

janeiro a março. Em José Bonifácio elas aumentaram 1,6º C, em Penápolis, 

Ilha Solteira e Bebedouro 1,3º C e em Andradina 1,2º C. Apenas em Buritama e 

Ubatuba elas subiram menos do que 1º C. Em 2008 as temperaturas durante 

os três meses foram mais uniformes. Fevereiro foi o mês mais quente, exceto 

em Ubatuba, e março o mais frio. Em Bebedouro a temperatura caiu de 

fevereiro para março 1,8º C. Em Ubatuba março foi 0,9º C mais quente do que 

janeiro. Nas demais cidades as diferenças térmicas, de fevereiro para março, 

variaram entre 0,1º C em Auriflama, 0,3º C em Buritama, 0,7º C em Ilha 

Solteira e Andradina, 0,8º C em José Bonifácio e 1º C em Penápolis.  

 
Tabela 2 – Temperaturas em cidades paulistas no verão de 2007 
Meses Buritama José Bonifácio Auriflama Penápolis Ilha Solteira Andradina Bebedouro Ubatuba 
Jan  25,5 26,2 25,9 27,2 26,5 26,2 24,4 25,6 
Fev 25,9 26,9 26,5 28 27,3 26,7 25,3 25,9 
Mar 26,4 27,8 27 28,5 27,8 27,4 25,7 26,4 
Total 25,9 27,0 26,5 27,9 27,2 26,8 25,1 26,0 
Fonte: CIIAGRO, 2013 
 
Tabela 3 – Temperaturas em cidades paulistas no verão de 2008 
Meses Buritama José Bonifácio Auriflama Penápolis Ilha Solteira Andradina Bebedouro Ubatuba 
Jan  24,7 25,2 25,4 26,3 26,2 25,8 24,3 24,2 
Fev 25 25,9 25,5 27,1 26,3 26,2 25,6 24,4 
Mar 24,7 25,1 24,4 26,1 25,6 25,5 23,8 25,1 
Total 24,8 25,4 25,1 26,5 26,0 25,8 24,6 24,6 
Fonte: CIIAGRO, 2013 
 
 
 O mês de janeiro de 2007 apresentou precipitações elevadas em todos 

os postos selecionados, que variou de 266,2 mm em Andradina a 531,8 mm 

em Bebedouro. Em fevereiro deste ano as chuvas diminuíram, 

acentuadamente, em todos os lugares e oscilaram entre 66,7 mm, em 

Auriflama, e 208,6 mm em Bebedouro. A queda chegou a 86,8% em Auriflama, 

80,6% em Ilha Solteira, 74,1% em Andradina, 72,5% em José Bonifácio, 66,5% 

em Buritama, 60,8% em Bebedouro e 46,8% em Penápolis. O menor declínio 

foi em Ubatuba, somente de 26,7%, que, em janeiro foi o segundo local onde 

menos choveu. Em março as precipitações diminuíram ainda mais. Apenas em 
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Penápolis e Bebedouro elas superaram 100 mm. Em Ubatuba, um dos lugares 

mais chuvosos do estado, precipitou apenas 65 mm (tabela 4).        

 

Tabela 4 – Precipitações em cidades paulistas no verão de 2007 
Meses Buritama José 

Bonifácio 
Auriflama Penápolis Ilha 

Solteira 
Andradina Bebedouro Ubatuba

Jan  493 652 506,8 467,1 540,6 266,2 531,8 282,5 
Fev 165,4 179,2 66,7 248,4 104,9 69 208,6 206,6 
Mar 57,4 50,4 73,3 130,6 58,7 26,4 129,7 65 
Total 715,8 881,6 646,8 846,1 704,2 361,6 870,1 554,1 
 Fonte: CIIAGRO, 2013 

 

 No verão de 2008, janeiro também foi o mês mais chuvoso, mas o 

decréscimo na pluviosidade, em fevereiro, não foi tão acentuado quanto no ano 

anterior. Os maiores declínios aconteceram em José Bonifácio, 72,7%, e Ilha 

Solteira, 71,2%. Ilha Solteira foi o lugar onde mais choveu em janeiro de 2008. 

Nos outros lugares a queda na precipitação variou entre 3,9% Auriflama e 

32,4% em Ubatuba. Houve um acréscimo de 32,4% nas chuvas em Penápolis 

e de 9,4% em Bebedouro. No mês de março, em comparação com fevereiro, a 

pluviosidade cresceu em José Bonifácio, Ilha Solteira e Andradina. Nos outros 

locais ficou entre 131,6 mm em Penápolis, o menor valor registrado no mês 

entre os oito postos, e 250,4 mm em Ubatuba (tabela 5).    

 
Tabela 5 – Precipitações em cidades paulistas no verão de 2008 
Meses Buritama José 

Bonifácio 
Auriflama Penápolis Ilha 

Solteira 
Andradina Bebedouro Ubatuba

Jan  250,3 245,5 285,3 191,7 596,5 228,3 355,8 378,9 
Fev 170,6 66,9 274,2 253,8 172 196 389,5 256,1 
Mar 136,4 117,1 160,8 131,6 193,4 258,9 198,1 250,4 
Total 557,3 429,5 720,3 577,1 961,9 683,2 943,4 885,4 
Fonte: CIIAGRO, 2013 
 

As precipitações nos verões de 2007 e 2008 podem ser vistas nas 

figuras 11 e 12. Em 2007 as chuvas foram bastante elevadas em janeiro, mas 

decresceram acentuadamente em fevereiro e março. Em 2008, em janeiro, 

choveu menos do que em 2007, porém nos dois meses seguintes as 

precipitações permaneceram, exceção feita ao mês de fevereiro em José 

Bonifácio, acima de 100 mm e mesmo de 200 mm.   
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Figura 11 – Precipitações mensais no verão de 2007 (CIIAGRO, 2013). 
 
 
 
 

 
Figura 11 – Precipitações mensais no verão de 2008 (CIIAGRO, 2013). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

0

100

200

300

400

500

600

700

jan/07 fev/07 mar/07

pr
ec

ip
ita

çã
o 

(m
m

)

meses

Precipitações no verão de 2007

Buritama

J. Bonifácio

Auriflama

Penápolis

I. Solteira

Andradina

Bebedouro

Ubatuba

0

100

200

300

400

500

600

700

jan/08 fev/08 mar/08

pr
ec

ip
ita

çã
o 

(m
m

)

meses

Precipitações no verão de 2008

Buritama

J. Bonifácio

Auriflama

Penápolis

I. Solteira

Andradina

Bebedouro

Ubatuba



Circ

eleva

posit

Aust

em a

esta

latitu

imed

Figur

atua

regiõ

posic

redu

sude

Ama

(ZCA

prec

Gros

de S

final 

 

culação A

Desde 

adas, cara

tivas se e

trália até o

alguns loca

vam situad

udes subtro

diações do

ra 12 – Anom

 

Estas s

ar ao norte 

ões norde

cionament

uzidas nest

este do pa

azônia Oci

AS).  

Este s

cipitações 

sso, Mato G

São Paulo,

de dezem

Atmosfé

2006 o 

acterizando

estendiam 

o norte da 

ais, supera

das no hem

opicais do

o rio da Pra

malias térmic

ituações le

do país e 

este e n

to este ant

tas áreas 

aís, possib

idental, a 

sistema 

ocorridas 

Grosso do

 sul de Mi

mbro até o d

érica e Ti

oceano 

o um even

pelo Pac

América d

avam 1º C.

misfério no

 hemisfério

ata (figura 

as nos ocea

evaram a 

o Anticiclo

norte, junt

ticiclone in

e bloqueou

bilitando, c

formação 

atmosféric

desde o 

o Sul e Goi

nas Gerai

dia 16 de j

pos de T

Pacífico 

to El Niño

cífico Equ

do Sul e à 

. No Atlânt

orte, entre 

o meridion

12).  

anos em jane

Zona de C

one de San

to à fach

nfluenciou 

u o desloc

com a con

da Zona 

co foi 

oeste da

ás, até o s

s, Rio de J

aneiro (fig

Tempo  

apresenta

. Em janei

uatorial, da

América C

tico as tem

a América

nal, desde 

eiro de 2007 

Convergên

nta Helena

hada Atlâ

a ocorrênc

camento da

vergência 

de Conve

responsáv

a Amazôni

sudeste, so

Janeiro e 

ura 13).  

ava tempe

ro de 2007

a Indonés

Central, co

mperaturas 

a Central e

a costa su

(CPTEC/INP

cia Intertro

a a exercer

ântica. De

cia de prec

as frentes 

de ar úm

rgência do

vel pelas

a, passan

obretudo n

sul do Esp

eraturas 

7 as anom

sia e norte

om valores 

 mais elev

e a África, 

ul do Bras

PE, 2007a). 

opical (ZC

r influência

evido ao 

cipitações 

frias na re

mido a part

o Atlântico

s abunda

ndo pelo 

o norte e o

pírito Santo

34 

mais 

malias 

e da 

que, 

vadas 

e em 

il até 

 

CIT) a 

a nas 

seu 

mais 

egião 

tir da 

o Sul 

antes 

Mato 

oeste 

o, do 



26 d

ante

(figu

540 

e 46

Figu
janei

 

Este me

de janeiro, 

erior, que o

ura 14). 

Neste m

em Ilha S

67 em Pená

 

 
ra 13 – Pre
iro de 2007 (

esmo siste

propiciou a

ocorreram 

mês as chu

olteira, 53

ápolis, con

cipitações a
(CPTEC/INP

ema atmos

a ocorrênc

principalm

uvas alcan

1 em Bebe

nforme tabe

cumuladas n
PE, 2007a). 

sférico, em

cia de chuv

mente na pa

nçaram tot

edouro, 50

ela 4. 

no Brasil en

 

m um segu

vas nas m

arte setent

ais de 652

06 em Aur

ntre 27 de d

ndo episó

esmas áre

trional do e

2 mm em J

iflama, 493

ezembro de 

ódio, entre 

eas do epis

estado pau

José Bonif

3 em Aurif

e 2006 a 16 

35 

22 e 

sódio 

ulista 

fácio, 

flama 

de 

 

 



Figur
(CPT

enfra

Pací

chile

se d

quen

sete

sul e

 

ra 14 – Pr
TEC/INPE, 20

 

No mê

aquecimen

ífico Centr

eno, e da A

dispunham

ntes do At

ntrional do

e sudeste b

recipitações 
007a). 

ês de fe

nto. As an

ral e às ad

América C

m entre a A

tlântico No

o Brasil. A 

brasileiros 

acumulada

evereiro o

nomalias p

djacências 

entral. Div

América e

orte se des

mancha de

se fragme

 
as no Brasi

o fenôme

positivas d

da Améri

versas área

e a Austrá

slocaram e

e águas aq

entou e enf

l entre 22 

eno El N

de temper

ca do Sul,

as com de

lia. Conco

em direção

quecidas e

fraqueceu 

e 26 de 

Niño dem

ratura se 

, junto ao 

esvios térm

omitanteme

o ao norte 

existente ju

(figura 15)

janeiro de 

monstrava 

restringiam

norte do l

micos nega

ente, as á

e ao nord

unto aos lit

).  

36 

2007 

um 

m ao 

itoral 

ativos 

águas 

deste 

torais 

 

 



Figur

Ocid

ZCIT

latitu

dificu

redu

feve

asso

ação

Mina

méd

chuv

13,2

25,9

céu 

acar

ante

anom

 

 

ra 15 – Anom

 

O resfri

dental, enq

T para o h

udes mais

ultando su

ução da um

reiro ela 

ociada a vó

Com iss

o da ZCIT

as Gerais,

dias históric

Este fat

vas em to

2% da ocor

9% em And

desprovid

rretaram o 

Em ma

erior. No P

malias neg

malias térmic

amento do

quanto o a

hemisfério 

s elevadas

uas atuaçõ

midade oriu

atuou com

órtices ciclô

so, de mo

T, e decre

 Rio de J

cas.  

to está ilus

odas as c

rrida em ja

dradina. O

do de ne

aumento d

arço de 2

Pacífico E

gativas de 

as nos ocea

o Pacífico 

aquecimen

sul, deslo

s. Isto blo

ões junto 

unda da Am

m maior v

ônicos sob

odo geral, 

esceram a

Janeiro e 

strado na ta

cidades re

aneiro em 

O resfriame

bulosidade

das tempe

007 persi

Equatorial 

temperatu

anos em feve

reduziu a 

nto do Atlâ

ocando o 

oqueou os

ao Trópic

mazônia, r

vigor em S

bre o mar.

as chuvas

acentuadam

São Paulo

abela 4, qu

lacionadas

Auriflama,

ento do Pa

e e a m

eraturas (ta

stiram as 

as tempe

ra já se es

ereiro de 200

ascensão 

ântico perm

Anticiclone

s sistemas

co de Cap

restringiu a

São Paulo

s aumenta

mente na 

o, onde e

ue mostra 

s. Ela foi,

 de 24,7%

acífico, a d

enor umid

abela 2). 

caracterí

raturas co

stendiam d

7 (CPTEC/IN

de ar sob

mitiu o de

e de Sant

s frontais 

pricórnio, 

a formação

o entre os

aram no N

região no

m janeiro 

o declínio 

 por exem

% em José 

diminuição 

dade, em 

sticas vige

ontinuaram

das costas 

NPE, 2007b)

bre a Amaz

slocament

ta Helena 

na região

o que, co

o da ZCAS

s dias 8 e

ordeste, s

orte, no su

superaram

acentuado

mplo, som

Bonifácio 

das chuv

 pleno ve

entes no 

m a dimin

da Améric

37 

  

). 

zônia 

to da 

para 

o sul, 

om a 

S. Em 

e 12, 

sob a 

ul de 

m as 

o das 

mente 

e de 

as, o 

erão, 

mês 

uir e 

ca do 



Sul a

a su

pred

térm

Figur

 

para

chuv

Amé

eleva

siste

Atlân

(200

avan

ZCA

 

ao centro d

ubstituir o 

dominar no

micos positi

 

ra 16 – Anom

O resfri

a o hemisfé

vas no no

érica do S

adas, sob

emas front

ntico contr

07c) some

nçou até o

AS, que ger

 

do oceano

El Niño. 

o hemisféri

vos se est

malias térmic

amento do

ério norte, 

rte e nord

ul, gerou u

bretudo no

tais na re

ribuíram pa

nte um do

o litoral do

rou precipi

, dando in

No Atlânti

o norte e j

tendiam até

as nos ocea

o Pacífico 

levando c

deste. O a

uma mass

o centro-o

egião sul, 

ara o aum

os sete sis

o Rio de Ja

itações ele

dícios de q

ico tempe

unto ao su

é o contine

anos em mar

e o desloc

consigo a Z

anticiclone 

sa de ar s

oeste e s

onde as

mento das c

stemas fro

aneiro, ge

evadas em

que o fenô

raturas m

ul e sudest

ente africa

ço de 2007 (

camento d

ZCIT, provo

do Atlânt

seco respo

sudeste do

temperat

chuvas. Se

ontais que 

erando um 

 São Paulo

ômeno La N

ais elevad

e do Brasi

no (figura 

(CPTEC/INP

de águas m

ocaram a d

ico, ao se

onsável po

o país, e

turas mais

egundo o 

atingiram 

episódio 

o (figura 17

Niña come

das voltara

l, onde des

16).  

PE, 2007c). 

mais aquec

diminuição

e aproxima

or tempera

e bloqueou

s elevada

CEPTEC/I

 o sul do 

de atuaçã

7)   

38 

eçava 

am a 

svios 

 

cidas 

o das 

ar da 

turas 

u os 

s do 

INPE 

país 

ão da 



Figur
na A
(CPT

1,0 e

chuv

Equa

No A

da Á

(figu

meri

nord

incu

prop

mas

 

ra 17 – Prec
Amazônia O

TEC/INPE, 20

 

 As tem

e 1,5º C d

vas (tabela

Em jane

atorial, com

Atlântico a

África e nas

ura 18). 

Com iss

idional, tra

deste. Isso

rsões das 

piciou prec

, fruto das

ipitações ac
Ocidental, n
007c). 

mperaturas 

desde o m

a 4).  

eiro de 20

m anomalia

as águas e

s imediaçõ

so a ZCIT

azendo ch

o deslocou

frentes fria

cipitações 

s latitudes 

umuladas no
no Centro-O

das cidad

ês de jane

08 o fenôm

as negativ

estavam m

ões do Me

deslocou-

uvas para

 o anticicl

as na latitu

elevadas 

que eles 

o Brasil entr
Oeste e no

es constan

eiro de 20

meno La N

vas de até 

mais aquec

editerrâneo

-se, norma

a a área li

lone do At

ude tropica

no sul do

alcançava

e 19 e 23 de
o Sudeste 

ntes da ta

07, acomp

Niña estav

-3,0o C na

idas da re

o, não conf

almente, e

itorânea d

tlântico pa

al. A ativida

 país e em

m, as chu

e março de 2
principalme

bela 2 se e

panhando 

a implanta

parte cen

egião sul d

figurando o

em direção

a região n

ara o sul, 

ade dos sis

m São Pa

vas estive

2007, provo
ente pela 

elevaram e

a redução

ado no Pac

tral do oce

do Brasil a

o evento d

o ao hemis

norte e pa

bloqueand

stemas fro

aulo (tabel

eram abaix

39 

 

cadas 
ZCAS 

entre 

o das 

cífico 

eano. 

o sul 

dipolo 

sfério 

ara o 

do as 

ontais 

a 5), 

xo da 



méd

latitu

men

no te

Figur

 

no e

conf

água

atuo

Mara

meri

latitu

latitu

houv

sobr

acum

 

dia em Min

udes tropic

nos em três

erritório pa

ra 18 – Anom

Fruto do

estado de 

forme tabe

O event

as do Atlân

ou mais a

anhão e o 

idional do 

udes mais

udes intert

ve condiçõ

re os estad

muladas do

nas Gerai

cais e a co

s oportunid

aulista (CPT

malias térmic

o resfriam

São Pau

elas 3 e 5. 

to La Niña

ntico junto

ao norte d

Amapá, m

Nordeste

s setentrio

tropicais. C

ões para a 

dos de Min

o início do 

s e no Es

onvergênci

dades, a fo

TEC/INPE

as nos ocea

ento do P

lo estivera

a se estend

o à costa s

de sua po

mas levand

. O anticic

nais, perm

Com isso,

formação 

nas Gerais

mês (figur

spírito Sa

a do ar úm

ormação d

E, 2008a) 

anos em jane

acífico e d

am abaixo

deu pelo m

sul do Bras

osição mé

do à dimin

clone do A

mitiu a ch

, persistiu 

da ZCAS, 

s e Rio de 

ra 20). 

nto. A aç

mido da Am

a ZCAS, q

eiro de 2008 

das precip

o das regis

mês de fev

sil (figura 1

édia, prop

nuição das

Atlântico, 

hegada do

a pluvios

que se po

Janeiro, c

ão das fre

mazônia p

que causou

(CPTEC/INP

itações, as

stradas no

vereiro e se

19). Em fe

iciando ch

precipitaç

com a ZC

os sistema

sidade em

osicionou, p

como most

entes frias

ermitiram,

u chuvas f

PE, 2008a). 

s tempera

o ano ante

e resfriara

evereiro a 

huvas ent

ções na po

CIT agindo

as frontais

m São Pau

principalm

tram as ch

40 

s em 

pelo 

fortes 

 

turas 

erior, 

m as 

ZCIT 

tre o 

orção 

o em 

 nas 

ulo e 

ente, 

huvas 



Figur

Figur
(CPT

 

não 

ocor

prov

 

ra 19 – Anom

 

ra 20 – Prec
TEC/INPE, 20

Como c

diminuíram

rreu no an

vocarem ch

malias térmic

cipitações ac
008b). 

consequên

m drastica

o anterior 

huvas, junt

as nos ocea

cumuladas no

ncia da aç

mente em

(tabelas 4

to com o r

anos em feve

o Brasil entr

ção das fre

m São Pau

4 e 5). Sim

resfriamen

ereiro de 200

re 30 de jan

entes e da

lo, de jane

multaneam

to do Pací

8 (CPTEC/IN

eiro e 8 de 

a ZCAS as

eiro para fe

ente, este

ífico e do A

NPE, 2008b)

fevereiro de

s precipita

fevereiro, c

es sistemas

Atlântico, 

41 

 

). 

e 2008 

ações 

como 

s, ao 

perto 

 



da c

2007

as te

os v

anom

Figur

 

a ZC

parte

e no

cont

chuv

à co

com

que 

mes

atmo

que 

deco

 

costa sul d

7 (tabelas 

Mesmo 

emperatura

valores m

malias pos

ra 21 – Anom

O aquec

CIT para a

e desta reg

o Pará. Co

tinuou a blo

vas intensa

onvergênci

o a que at

A perma

atuou em

es de ver

osfera, dei

em 2007 n

As prec

orrência do

o Brasil, d

2 e 3). 

com a imp

as na costa

médios. Ju

sitivas de te

malias térmic

cimento da

atuar nest

gião e no l

om a ZCIT

oquear os 

as, princip

a de umid

uou entre 

anência do

 janeiro d

rão, propic

ixaram as 

no estado d

cipitações 

o bloqueio 

eixaram a

plantação 

a oeste da

unto ao N

emperatura

as nos ocea

as águas d

ta área, o

este da re

T atuando 

sistemas f

almente pe

dade da A

os dias 13

o fenômeno

o ano ante

ciando ma

temperatu

de São Pa

melhor di

das frente

s tempera

do fenôme

a América d

Nordeste 

a (figura 2

anos em mar

do Atlântico

ocasionand

egião norte

no hemis

frontais na

elo leste d

Amazônia, 

3 e 14 de m

o La Niña,

erior, e as

aior nebulo

uras meno

aulo (tabela

stribuídas 

es frias nas

aturas men

eno La Niñ

do Sul sup

o Atlântic

1). 

ço de 2008 (

o junto ao 

do chuvas 

e do país, p

fério sul o

a latitude tr

de São Pau

propiciaram

março (figu

 em oposiç

s chuvas m

osidade e 

ores e mais

as 2 e 3).

no verão 

s latitudes 

ores do qu

ña no Pací

peravam em

o apresen

(CPTEC/INP

nordeste d

abundant

principalme

o anticiclon

ropical, ond

ulo e, quan

m a forma

ra 22).   

ção ao fen

melhor dis

maior teo

s uniforme

de 2008 

tropicais, a

ue no verã

ífico Equat

m mais de

ntava tam

PE, 2008c). 

do Brasil tr

tes em gr

ente no Am

ne do Atlâ

de provoca

ndo vincul

ação da ZC

nômeno El 

stribuídas p

or de vapo

es em 200

ocorreram

ao contrár

42 

ão de 

torial, 

1º C 

mbém 

 

rouxe 

rande 

mapá 

ântico 

aram 

adas 

CAS, 

Niño 

pelos 

or na 

08 do 

m em 

rio do 



que 

atua

Figur
(CPT

 

 

acontece

ações se re

 

ra 22 – Pr
TEC/INPE, 20

 

 

 

 

 

 

  

 

u nos me

estringiram

recipitações 
008c). 

 

eses de f

m, sobretud

acumulada

fevereiro 

do, à região

as no Bras

e março 

o sul do pa

il entre 12 

de 2007, 

aís.  

e 17 de 

quando 

março de 

43 

suas 

2008 

 



44 
 

Conclusões 
 
 Os resultados alcançados e o confronto com outros trabalhos realizados 

permitiram tecer as seguintes conclusões: 

 a -  o clima e a variabilidade climática exercem um papel importante na 

difusão e nos surtos de dengue, haja vista que o fenômeno El Niño está 

sempre acompanhado do recrudescimento da doença, enquanto La Niña 

parece atuar na diminuição dos casos; 

 b – é devido à influência do clima que o dengue é uma doença restrita às 

zonas intertropicais e subtropicais;  

 b – a temperatura é importante para a reprodução e propagação do 

Aedes aegypti. O aumento das temperaturas favorece o aumento dos 

mosquitos, enquanto temperaturas mais baixas exercem efeito contrário; 

 c – as precipitações têm importância similar a das temperaturas, porque 

o mosquito precisa de água para se reproduzir. A escassez de chuvas 

desfavorece a reprodução, mas, com precipitações excessivas as enxurradas 

podem carregar os ovos, que acabam levados por cursos de água, diminuindo 

a população do Aedes aegypti; 

 d – a combinação ideal entre precipitação e temperatura necessita de 

um período com chuvas abundantes, capaz de saturar os solos e de acumular 

água nas depressões dos terrenos e em recipientes diversos, naturais ou 

antrópicos, gerando condições ideais para os criadouros. A seguir, uma queda 

acentuada da precipitação evitaria a lavagem dos ovos, diminuiria a umidade 

da atmosfera e a nebulosidade e, assim, propiciaria um aumento das 

temperaturas. Com ar mais quente e água armazenada em recipientes, passa 

a existir boas condições para a reprodução do mosquito e o aumento da 

incidência do dengue se houver vírus em circulação e pessoas imunes. A 

diminuição das chuvas, na zona tropical, deve acontecer ainda no verão, de tal 

forma que a radiação solar permita a elevação das temperaturas. Esta foi a 

situação do verão de 2007, na passagem de El Niño para La Niña, quando foi 

registrado grande aumento nos casos de dengue no estado de São Paulo; 
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 e – na pesquisa realizada, os municípios com maior número de casos 

em relação à população estavam situados, predominantemente, no norte e 

noroeste do estado, região onde predominam temperaturas mais elevadas. 

Ubatuba, no litoral, possui uma diferença marcante em relação aos outros 

centros urbanos. Enquanto todos possuem mais de 97% das residências com 

água tratada e mais de 93% com afastamento de esgoto, em Ubatuba, apenas 

75% das casas têm água tratada e só 23% afastamento de esgoto;  

 f – o dengue é uma doença eminentemente urbana, em razão das 

especificidades do clima urbano, da grande densidade populacional, com 

numerosas pessoas imunes, do grande número de recipientes vinculados ao 

quotidiano antrópico, que se prestam a criadouros, e pela possibilidade do 

mosquito realizar seu repasto. Tudo isso facilita a circulação do vírus; 

 g – grandes centros urbanos possuem números de casos de dengue 

elevados pelo aglomerado de pessoas, mas pequenas cidades, diante da 

introdução do vírus, da presença de pessoas imunes e da existência do Aedes 

aegypti podem apresentar epidemias severas, como mostrado no presente 

estudo; 

 h – a falta de empenho dos diversos níveis administrativos para eliminar 

os bolsões de pobreza, principalmente à beira dos cursos de água e em áreas 

inundáveis, e para dotar as cidades com água tratada, afastamento e 

tratamento de esgoto e coleta de lixo, mais a baixa participação da sociedade 

na prevenção da doença, muitas vezes por desinformação, constituem fatores 

importantes para a disseminação do dengue, independentemente do papel do 

clima. 
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